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  Prefácio


  Uma das minhas primeiras descobertas sobre trading esportivo aconteceu quando encontrei o curso de Juliano na internet, em meados de 2012. À primeira vista, já achei todo aquele universo muito interessante e curioso.


  Algum tempo depois, para minha surpresa, recebi um e-mail do mesmo Juliano sobre empreendedorismo e marketing digital. Seu objetivo era simples: aperfeiçoar alguns pontos e estratégias de seu próprio negócio. A partir desse momento, começamos a trocar muitos e-mails, mantendo muitas conversas antes mesmo de termos a oportunidade de nos conhecer pessoalmente.


  Sua atitude me chamou a atenção de primeira, e pude perceber que ele é um sujeito de garra, que corre atrás daquilo que deseja, sempre buscando se aperfeiçoar, descobrir coisas novas e crescer na vida.


  Nós nos conhecemos em uma feliz ocasião: estávamos no mesmo evento de marketing digital. Ele veio conversar comigo, e, até então, eu não imaginava que ele fosse uma pessoa tão humilde, considerando o status que havia alcançado e tudo o que já havia conquistado. Para minha grata surpresa, descobri que ele não apenas era humilde e generoso, mas também que conhecia muito sobre o mercado e a vida.


  Uma das características que me causa mais admiração por certas pessoas diz respeito não apenas a atingir grandes objetivos e resultados, mas a ajudar outras pessoas e manter a humildade que foi conquistada durante toda a vida. Isso tem a ver com reconhecer a necessidade de aprender cada vez mais – e ajudar cada vez mais. Esse é Juliano. Não bastasse isso, depois de algum tempo, também tive a sorte de perceber que ele era muito querido em diversos meios, evidenciando novamente ser alguém espetacular que tem muito a ensinar a todos nós.


  Prova disso é a atitude que ele sempre demonstrou; ele descobre um conceito, estuda-o até as últimas consequências e o aplica – e esse modus operandi, em minha opinião, é o que você, leitor, deve fazer com este livro a partir do momento em que o adquiriu. Pegue para fazer! Faça acontecer!


  Acredito que a grande diferença entre as pessoas que têm sucesso e as pessoas que não têm é que quem é bem-sucedido faz acontecer. Ainda que exista indecisão, ainda que haja o medo de cometer algum erro, existe a ação, e, consequentemente, o sucesso. É pôr a mão na massa, em vez de esperar que alguém tome uma atitude por você.


  Creio que é preciso ter um modelo de pessoas interessantes por perto, gente que pode lhe ensinar algo e que tem muito conhecimento e experiência para compartilhar. Juliano é essa pessoa: alguém de muita importância para mim, cujo crescimento e cujos resultados posso ver de perto. Esse é meu conselho para você: “cole” no Juliano.


  Certa vez, um grande professor de Literatura perguntou em sala de aula onde estava o maior conhecimento do mundo. Os alunos, entusiasmados, responderam de prontidão: na biblioteca! O professor os corrigiu. Segundo ele, o maior conhecimento do mundo está no cemitério – é o que as pessoas aprenderam. Se um dia o ser humano descobrir como adquirir e extrair o conhecimento das pessoas, seja do cérebro, das células, seja das conexões neuronais, haverá uma quantidade gigante de conhecimento.


  Assim, saiba que o que você aprenderá nas próximas páginas tem muito poder – o poder de transformar sua vida. Não deixe o livro encostado na prateleira. Leia e releia-o quantas vezes precisar!


  Tive o prazer de acompanhar o desenvolvimento de cada capítulo com Juliano, desde a ideia até os primeiros contatos com a editora. O que vi, durante todo esse processo, foi o carinho imenso que ele dedicou a transpor todo o seu conhecimento para este livro. Espero que você faça uma boa leitura, aproveite o livro e aprenda com cada frase aqui escrita, absorvendo o máximo de conhecimento possível – e que o aplique. Se assim o fizer, verá grandes resultados e a grande diferença que se dará em sua vida.


  Nas palavras de Ruth Noller: “A mente é como um paraquedas: só funciona se estiver aberto”.


  Forte abraço,


  Samuel Pereira


  Autor de Os segredos da audiência
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  Introdução


  Se você chegou aqui, é porque quer tomar o controle de sua vida. Nada é mais importante que esse objetivo. Não importa onde você se encontra – se trabalha num escritório fechado, se seu horário de almoço é ao meio-dia ou à uma da tarde. Não importa se a lista que você faz toda noite, antes de dormir, sobre as coisas que estão erradas em sua vida, tem treze ou quinze itens. Se a sua vida profissional e aquilo que você realiza não provocam um sorriso sequer em seu rosto, quando o Sol se põe e tudo o que resta é esperar que o amanhã chegue, existe alguma coisa errada. A sensação de desânimo que domina o corpo todas as manhãs, como se você estivesse empacado no mesmo lugar, ainda que tente se movimentar a todo custo, sem evolução nenhuma, é um sinal de que algo precisa mudar.


  Uma das piores sensações que se pode experimentar durante a vida é a tristeza e a depressão de vislumbrar a vida de outros. Olhar para alguém próximo e perceber que aquela pessoa chegou mais longe, voou mais alto e atingiu objetivos mais gratificantes, que melhor seria estar na pele de qualquer outra pessoa do que na sua. É perceber que sua vida dos sonhos envolve viajar para lugares exóticos do mundo, comer em restaurantes mais refinados e se divertir com mais frequência, sabendo que sua vida atual não possibilita nada disso. Pregado na cama, sem nenhuma vontade de se levantar para encarar segundas, terças, quartas, quintas e sextas-feiras, você parece esperar pela oportunidade de ouro, pelo golpe de sorte, pela mudança do oito para o oitenta e da água para o vinho.


  Estamos falando de sorte, aqui. Aquela palavrinha na qual muitos comerciais de TV sobre loterias investem, junto das imagens que sempre correm por sua cabeça quando você, exausto da rotina, tenta fugir para algum recanto mental. Num piscar de olhos, durante o trânsito ou uma reunião cansativa, você está em outro país. Na Europa, talvez. Sua família sorri, você se diverte, não precisa se preocupar com a soma exata de dinheiro que terá para pagar as contas do mês e a vida parece leve, divertida, fácil. Tudo isso por causa da sorte, certo?


  Errado. O conceito de sorte, sozinho, é falho e serve para nos iludir – o que acaba deixando alguém ainda mais à deriva da própria existência, da própria rotina. Sim, a sorte pode nos presentear, vez ou outra, com algumas vitórias. É possível, não posso negar, mas transformar o acaso em sua maior chance de sucesso é assinar seu contrato de fracasso.


  Para ir além, é preciso trabalhar. Trabalhar duro, sabendo que cada gota de suor e cada momento difícil será recompensado no futuro – seja ele de curto, médio ou longo prazo. É desempenhar cada função de seu dia sabendo que suas horas precisam ser bem aproveitadas, que você não pode desperdiçar minutos preciosos com bobagens e que existem momentos certos para tudo na vida. Sem esse condicionamento, essa força de vontade e esse ímpeto de ir mais longe, você será apenas mais uma pessoa esperando o prêmio da Mega-Sena da virada de ano.


  No entanto, você comprou este livro. Tudo indica que você não é esse tipo de pessoa – ou, caso se considerasse esse alguém, isso acabou de mudar.


  Você, porém, não é apenas trabalho. Não é uma máquina criada para responder a ações e tarefas sem emoção, sem nenhum tipo de sentimento ou alegria. Não é para obter felicidade que trabalhamos, afinal de contas? E é exatamente por isso que tão importante quanto o esforço e o trabalho duro é se divertir com aquilo que norteia sua vida.


  O mercado da Bolsa de Valores é um lugar que recebe dezenas de milhares de operadores. A maioria deles vem de uma formação acadêmica complexa e o motivo de estar ali, em todas as bolsas que existem ao redor do mundo, é uma: a profissão. Se você participar de grupos ou fóruns de discussão sobre a Bolsa de Valores, precisará penar muito para encontrar alguém que afirme estar ali apenas por prazer. Pessoas assim existem, mas são como aqueles lances inacreditáveis do futebol: difíceis de encontrar. A maior parte desses operadores que trabalha por prazer o faz utilizando a técnica de especulação, que se resume de uma forma muito simples: a sorte e o acaso guiam cada uma de suas atitudes e ações.


  Não é isso que você encontrará nas próximas páginas deste livro. Sorte, para mim, é apenas uma palavra que ilude e confunde.


  Diferentemente da Bolsa financeira, o mercado de trading esportivo não tem muitos profissionais. Ele é, ao contrário do que falamos acima, cheio de gente que está ali por puro prazer. Gente viciada em apostar, em sentir a adrenalina de largar dinheiro nas mãos do acaso. Os profissionais do trading esportivo, ainda que esse mercado comece a ganhar mais notoriedade com o passar do tempo, são raridades – aqueles lances lindos que vemos na TV, em finais de grandes campeonatos europeus.


  Novamente, é importante repetir: não falaremos de sorte aqui.


  Você conhece o time do Barcelona que venceu a temporada 2014/2015 da UEFA Champions League? Acredito que sim, uma vez que deve ser um apaixonado por futebol. Esse esquadrão, considerado por muitos um dos melhores times que já jogou bola na história do esporte, nunca contou com a sorte. A estratégia do Barcelona, outrora liderado pelo genial espanhol Josep “Pep” Guardiola, envolvia um fundamento básico do esporte: a posse de bola. Para obtê-la, era preciso treinamento. Um jogador que chegava ao time como um novato, por exemplo, precisaria de meses de treino para aprender o posicionamento dos seus companheiros, até chegar ao ponto em que poderia passar a bola para eles de olhos fechados. Com um trabalho levado a sério, muita disciplina e objetividade, o Barcelona venceu três Champions League em sete anos.


  Isso não seria possível apostando na sorte. Além de treinamento, é importante dizer, isso também tem a ver com adaptação. Na atual temporada, o Barcelona trocou de técnico – Pep Guardiola foi para o Bayern de Munique, enquanto o ex-jogador Luis Henrique assumiu o comando do time catalão. Numa readaptação, o elenco encontrou uma maneira um pouco diferente de jogar, mas ainda mantendo a base criada por Guardiola. No reencontro de time e ex-técnico, o primeiro levou a melhor.


  Isso não seria possível, de novo, apostando na sorte.


  O mercado do trading esportivo é atraente, sedutor e apaixonante. Dá a possibilidade de lucrar com uma paixão mundial – minha paixão, sua paixão: o futebol. Mais que isso, porém, é uma profissão que merece atenção, estudos e dedicação como qualquer outra – talvez até mais, visto que trata de algo que mexe tanto com o emocional do brasileiro e pode ser facilmente confundido com um mercado de apostas, coisa que não é.


  Mas, cá entre nós... O que é, de fato, o trading esportivo? Para explicar isso de uma maneira mais resumida, é preciso voltar um pouco e entender como funciona o mercado da Bolsa de Valores.


  Imagine uma grande empresa como a Coca-Cola, por exemplo. Seu valor não depende apenas do lucro direto que ela recebe pela venda de seus refrigerantes e a razão entre aquilo que ela fatura e seus gastos com funcionários, prédios construídos, campanhas de marketing, transporte, distribuição e acordos com supermercados e outras empresas. Ela tem um valor de mercado, na Bolsa de Valores. Esse valor de mercado é traduzido em ações que, por sua vez, podem ser compradas e vendidas por operadores da Bolsa – e até por pessoas com outros empregos, que entendam um pouco do mercado.


  Essas ações podem ganhar ou perder valor. Isso acontece, agora sim, graças a fatores externos – desde a especulação do mercado até o número de vendas (quanto maiores as vendas, mais valorizadas ficam as ações) e possíveis polêmicas nas quais a empresa possa se envolver (o que pode desvalorizar as ações, deixando-as mais baratas), entre outros fatores.


  E o que isso tem a ver com futebol? Muita coisa.


  O trading é, em regra, uma série de transações feitas antes e durante jogos de futebol, nas quais é possível englobar todos os tipos de resultados – vitórias, empates, derrotas, placares e outros detalhes específicos do jogo – e negociar essas “ações” com outras pessoas que também estão investindo naquele momento. Ao contrário de uma casa de apostas, nas quais a única ação que você pode fazer é investir em uma simples possibilidade – o time A vai vencer, os times vão empatar, o time B vai perder – e a conversa acaba aí, o trading esportivo dá a possibilidade de negociar seus investimentos minuto a minuto – mais, na verdade: segundo a segundo. Como você deve saber – pois presumo que, se tem este livro em mãos, é tão apaixonado pelo esporte quanto eu –, o futebol é, com o perdão do clichê, uma grande equação que envolve muitos fatores. Da disposição do time à fase do campeonato, passando por estratégias de técnicos, o peso de jogar dentro ou fora de casa, a necessidade de um resultado mínimo em uma partida eliminatória. É possível deliberar o dia inteiro sobre o que faz do futebol um esporte tão peculiar, mas isso não será necessário agora. O que você deve saber, aqui, é que trabalhar com trading esportivo está muito longe de fazer uma aposta.


  Se na Bolsa de Valores ocorre a variação no preço das ações, na bolsa de futebol as variações que ocorrem têm relação com as probabilidades de resultados dos jogos, como, por exemplo, qual time ganhará ou quantos gols o jogo terá, de acordo com seu andamento (explicado com detalhes posteriormente). Esclarecido isso, é hora de lhe contar como eu vim parar nesse mundo.


  A resposta é simples: eu trabalhava no mercado de ações. Isso começou em Uberaba, em uma feira de exposições. Aos 17 anos, resolvi visitar o lugar e descobrir o que acontecia por lá. Uma vez dentro, encontrei estandes de diversas empresas – não necessariamente ligadas a gado, o tema principal da ocasião. Por fim, eu me deparei com informações sobre uma corretora de ações. Curioso, perguntei como aquilo funcionava e, depois de receber uma breve explicação que envolvia a necessidade de estudo, levei alguns folhetos para casa e comecei a pesquisar na internet. O universo era fantástico e esse estalo me puxou para o mercado. Isso aconteceu em 2004, quando visitei o estande, e comecei a investir em 2005.


  Em 2007 eu já havia me profissionalizado no mercado de ações, ano em que um grande amigo descobriu o mercado de trading de futebol ao pesquisar em fóruns da internet. Sua primeira impressão foi importante: o mercado se diferenciava das apostas esportivas, era possível fazer certas operações e obter lucro. Seu problema, porém, era entender a lógica das probabilidades e se dar conta do porquê, ao fechar uma operação, seria possível ter lucro. Em sua visão, os números da bolsa de futebol não faziam sentido. Como eu já era profissional de ações e (continuo sendo) maluco por futebol, daqueles que “jogava bola” todos os dias na infância, com aqueles gols feitos de chinelo ou tijolo, fiquei encantado com a possibilidade e aceitei o convite de explicar esse mercado para meu colega. Ao conhecê-lo, eu me apaixonei. Eu já gostava de fazer aquilo com ações, e vislumbrei a chance de, em vez de analisar empresas, partir para jogos de futebol. Pude unir a paixão de trabalho com a paixão de lazer. Foi fantástico – e eu espero que você também tenha essa mesma sensação. Estou aqui para guiá-lo nessa jornada que, assim como esse mercado, terá trechos muito ligados à profissionalização do trading e outros que lhe mostrarão como isso também pode (e deve!) ser divertido.


  Seja bem-vindo à sua nova vida.


  Capítulo 1


  Digamos que, hipoteticamente, você odeie seu trabalho e ame futebol


  Dá para saber se você gosta ou não da vida que leva hoje pelos primeiros quinze minutos de seu dia. Já parou para pensar nisso? Da próxima vez que você acordar numa típica segunda-feira, pare para analisar seu comportamento. Observe a forma como você sai da cama, os pensamentos que correm por sua cabeça e, mais importante de tudo: seu ânimo.


  Muitas pessoas sentem como se um caminhão estivesse em cima delas nesse tipo de situação. Saber que o dia será longo e que a insatisfação e a frustração serão a tônica das próximas horas é precisar ser muito mais forte do que o necessário para enfrentar um simples ciclo de trabalho. Aprendemos que trabalhar é sair da cama muito cedo, gastar muito tempo no trânsito – esteja você preso no congestionamento ou passando sufoco no transporte público – e torcer para que o dia acabe logo, sempre lançando olhares de desespero para o relógio.


  Nesse tipo de situação, chegar a casa parece uma bênção que acaba depressa, no instante em que a realidade bate à porta: amanhã vai ser igual. Mesmas cobranças, mesma insatisfação, mesmas olhadas no relógio e a mesma falta de vontade de sair da cama. O travesseiro e os cobertores não parecem aconchegantes apenas porque estamos saindo de uma noite em geral maldormida: é pela falta de motivação para encarar o dia.


  O fim de semana chega e as mazelas dão uma folga. Você pode descansar, rever os amigos, tomar uma cerveja e, claro, assistir futebol. Como bom brasileiro, você cresceu voltado para esse universo – seja nas peladas de infância, nas discussões que travava no colégio, seja até na vida adulta, indo a estádios ou assistindo aos jogos no sofá de sua casa. Independentemente da fase de seu time, da humilhação na Copa do Mundo ou da insatisfação no trabalho, o futebol sempre está lá. Passado o possível sonho de se tornar uma estrela do mundo da bola, porém, ele só aparenta servir como uma forma de descontração – e muitas vezes como uma verdadeira fuga do mundo real.


  Quando você olha para a frente, vivendo nessa situação, o que vê? É provável que se depare com o mesmo emprego de sempre – ou, no máximo, outro trabalho com a mesma função – e uma jornada muito cansativa rumo à aposentadoria. É isso que queremos, no fim das contas, certo? A tal independência financeira.


  A notícia que você lerá a seguir pode ajudá-lo a mudar o rumo de sua vida – e assumir as rédeas dela: você pode aliar futebol à sua vida profissional. Chegou a hora de encontrar a energia que o fará saltar da cama enxergando mais beleza por onde passar, com ânimo para evoluir e marcar o gol mais bonito da história.


  Antes de chegarmos lá, porém, é importante falar sobre independência financeira – que, de maneira rápida e simples, significa ter fontes de renda que não dependam de seu trabalho direto, garantindo o sustento e lhe dando, assim, tempo livre para exercer qualquer outra atividade que seja de seu interesse. Ainda não entendeu? Pense assim: aquilo que você ganha com seus investimentos é igual ou superior às suas despesas. Mais simples ainda: o dinheiro trabalha para você.


  Não, trabalhar com trading em investimento esportivo não lhe dará independência financeira diretamente – você precisa operar para ganhar dinheiro, afinal. O ponto é que, com esses recursos, você pode investir em uma (ou mais) das formas de atingir essa independência citadas a seguir:


  [image: ] Empreendimento: ter um negócio próprio em que não seja necessária a presença do empreendedor em tempo integral;


  [image: ] Imóveis: adquirindo imóveis para alugar;


  [image: ] Aplicação financeira: ações, caderneta de poupança, CDB, Títulos Públicos, entre outros;


  [image: ] Direitos autorais sobre obras;


  [image: ] Aposentadoria: contratando um plano de previdência;


  [image: ] Entre outras incontáveis formas, que não serão detalhadas aqui, para não tirar o foco do livro.


  Se o seu objetivo com trading esportivo é atingir essa independência, seu lucro deve ser transferido para uma dessas opções – conseguindo, assim, renda passiva. Também existe a possibilidade, claro, de utilizar os próprios lucros no trading para aumentar seu rendimento mensal – e, com experiência, esse trabalho pode se transformar em sua única fonte de renda. Sim: você pode viver por causa de futebol, mas, para chegar lá, é importante investir parte desse lucro em cursos para se aprimorar – desde educação financeira até outros cursos, tudo isso é importante para ir mais longe.
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